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Quando a ·mulher não 
se rende aos esiereótipos 

F
ormada em pintura civil, 
esta jovem mulher é uma 

· entre algumas moçambi- :5 · 
canas que paulatinamente ~ .. 
vêm ganhando espaço em ~ 

áreas de trabalho _que tradicional
mente eram restritas a mulheres. 
tais como electricidade, mecânica, 
carpintaria e canalização, atin
gindo posições que as permite 
lutar em pé de igualdade com os 
homens na busca do bem-estar 
para as suas famílias. 

Conversámos com Nádia na 
casa da sua tia no bairro Patrice 
Lumumba. na província de Mapu
to, onde vive com um' filho menor. 

Confessou-nos que quando ela 
e outros jovens da comunidade 
receberam o convite do chefe do 
quarteirão para cursar pintura 
civil na organização Ajuda de De
senvolvimento de Povo para Povo 
(ADPP), a prior, a achou estranho, 
pois cresceu a saber e a ver ape-
nas homens a pintar edifícios. · Nádia Tomás preparando-se para mais uma jornada laboral 

· "No início foi estranho par 
mim e para as outras pessoas que 
me viam a pintar. Com o tempo 
fui-me habituando e ganhei gosto 
pela profissão. Valeu a oportuni
dade que tive". sublinhou. 

Há mais de dois anos que esta 
jovem mulher realiza o seu traba
lho junto de outros dois colegas 
de formação que se juntaram e 
formaram uma equipa, explicando 
que já viveu momentos agradáveis 
e outros nem por isso, mas que 
lhe ajudaram a crescer mais na 
profissão. 

''A minha maior satisfação é 
ver o cliente feliz com o trabalho 
que faço, embora não seja fácil. 
Houve um dia que um cliente nos 
solicitou para pintar uma residên
cia rés-do-chão e primeiro andar. 
Quando lá chegámos, ele disse 
que queria que pintássemos de 
uma forma, volta e meia mudou 
de ideia e tivemos que repintar a 
casa. Foi trabalhoso, mas valeu a 
pena", contou. 

A oportunidade que Nádia teve 
vem-se enraizando na sociedade 
moçambicana, visto que o Gover
no e parceiros de cooperação têm 
desenvolvido projectos e progra
mas que estimulam a mulher a 
abraçar a formação profissional 
para melhorar cada vez mais as 
suas condições de vida: 

Algumas instituições como o 
Instituto Nacional de Emprego e 
Formação Profissional adoptam 
a discriminação positiva, isto é, 
garantir cotas de admissão, em 
alguns cursos, sobretudo os que 
tradicionalmente eram considera
dos ideais para homens. 

oportunidade que mudou a vida de Beatriz 
BEATRIZ André Saveca, 37 
anos, é mãe de cinco filhos. Já 
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via meses que nos mandava algo ~ 
para comec mas outros não. Ac- -; 

títtk, Miiihe! 

Tinora Xirindza espera auto-empregar-se em mecânica industrial 

A estola de vida 
/W 

que nao esperavam 
INSPIRJ\DA noutras mulheres que 
já quebraram estereótipos tmdi
cionais e abraçaram profissões 
consideradas "inadequadas" para 
o sexo feminino , Tinora Xirindza, 
29 anos, decidiu cursar mecânica 
de manutenção industrial com 
intuito de criar uma sociedade que 
se dedique ao ramo. 

"É interessante. Antes de cá 
estar pensei que fosse difícil, mas 
com a instrução e dedicação des
cobri que é fácil e que sou capaz 
de me ·empregar ou criar a minha. 
empresa ou sociedade", destacou 
Tinora, que espera conseguir um 
estágio profissional na Sasol ou 

nos Caminhos de Ferro de Mo
çambique (CFM). 

Encontrámos esta mulher 
no extinto Instituto Nacional de 
Emprego e Formação Profissional 
(INEFP). em Maputo, onde tam
bém estuda Leocádia Mudema, 
23 anos, que optou por cursar 
electricidade instaladora. 

"Estou a gostar do curso, em
bora a ideia inicial tenha sido do 
meu marido, pois ele acredita no 
meu potencial. Confesso que no 
início os colegas não se sentiam 
confortáveis com a minha pre
sença. Por ser mulher, gozavam 
comigo, mas com o tempo viram 

que sou capaz e já interagimos", 
lembrou. 

Para ela cursar electricidade 
instaladora está a ajudar-lhe a ver 
a vida de outra forma, pois está 
a ganhar experiência no trabalho 
que antes não imaginava que 
pudesse ter. 

"O curso está a ser uma grande 
escola de vida para mim, porque 
consigo perceber que no trabalho 
não há homens nem mulheres. mas 
sim profissionais que trabalham 
para o crescimento e desenvolvi
mento da empresa ou negócio", 
disse Leocádia, incentivado outras 
mulheres a seguirem este exemplo. 
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receberam o convite do chefe do 
quarteirão para cursar pintura 
civil na organização Ajuda de De
senvolvimento de Povo para Povo 
(ADPP), a prior, a achou estranho, 
pois cresceu a saber e a ver ape-
nas homens a pintar edifícios. N~dia Tomás preparando-se para mais uma jornada laboral 

Instituto Nacwnai ue r..rnvregu t; 

Formação Profissional adoptam 
a discriminação positiva, isto &, 
garantir cotas de admissão, em ·· 
alguns cursos, sobretudo os que 
tradicionalmente eram considera
dos ideais para homens. 

A oportunidade que mudou a vida de Beatriz 

i 
Beatriz Saveca feliz pela oportunidade que tem 

Somos capazes 
COM o curso básico de contabilidade 
geral concluído, Teima Cabral, 20 anos, 
decidiu desafiar a si própria cursando 
canalização na ADPP. 

"Sempre apreciei profissões que, 
geralmente, são consideradas mascu
linas , porque acredito que as mulheres 
também são capazes, desde que sejam 
formadas", justificou. 

Única rapariga entre os colegas, 
Teima está ciente dos desafios que terá 
que enfrentar para progredir no ramo, 
tendo em conta que há pessoas n~ 
sociedade que ainda não acreditam no 
profissionalismo das mulheres na área 
da canalização, carpintaria, mecânica, 
entre outras. 

"Hoje em dia as mulheres já não se 
. rendem aos estereótipos tradicionais. Já 
perceberam que são capazes e procuram 
fazer algo. que lhes garanta o sustento 
e para . o bem da sociedade", entende 
Georgina Bila, facilitadora na ADPP. 

Contudo, segundo Georgina, ainda não 
são muitas as mulheres que abraçam 
formações profissionais, tendo em conta 
o número de alunos que tem por turma, 
cuja maioria é do sexo masculino. Teima Cabral e Georgina Bila 
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BEATRIZ André Saveca, 37 
anos, é mãe de cinco filhos. Já 
passou fome e a viver de favores 
de familiares e alguns vizinhos 
que de vez em quando lhe of e
reciam algo para alimentar a 
família, até que um dia o pai 
lhe deu dinheiro para cursar 
técnicas de venda para iniciar 
um negócio. 

A oportunidade ajudou a me
~ lhorar a vida desta mulhe1~ pois 
~ foi na formação onde, para além 
~ de adquirir ferramentas de ges
-; tão, teve ajuda em material para 

iniciar o negócio. 
Comerciante de venda de rou

pa usada no bairro São Dâmaso, 
Beatriz conta a sua história com 
sorriso no rosto, pois se aponta 
como sendo uma mulher abenço
ada pela oportunidade que teve. 

"Abandonei a escola muito 
cedo (7.ª classe), quando tinha 
15 anos. Pouco tempo depois fui 
ao lar e tive filhos. O meu marido 
trabalhava na África do Sul. Ha-
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via meses que nos mandava algo ~ 
para comei~ mas outros não. Ac- -; 
tualmente, ele não tem emprego 
fixo. Sofri muito até que, com a 
ajuda do meu pai (padrasto), me 
inscrevi na ADPP. Lá recebi fardos 
de roupa usada para venda". 

Desde que teve este empurrão, 
Beatriz consegue manter o negó
cio em dia. Já construiu uma casa 
àe alvenaria, paga as despesas 
da escola dos filhos e garante 
alimentação para todos. 

A fonte diz que não deseja a 
nenhuma mulher a vida que teve, 
por isso aconselha as meninas. 
incluindo as suas fühas, a manter
-se na escola, porque estando 
instruídas elas terão melhores 
oportunidades na vida. 

"A instrução abre a mente. Eu 
sou exemplo disso, pois a forma
ção que tive me ajuda a saber di
ferenciar o lucro do investimento 
e a saber como lidar e agradar o 
cliente para manter o negócio", 
exemplificou. 
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